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INTRODUÇÃO

A homeopatia é baseada no conceito de similari-
dade de uma substância que possui a capacidade de 
gerar algum sintoma no organismo, em concentra-
ções e diluições adequadas podem curar estes sinto-
mas (Vockeroth, 1999). Dentro da Homeopatia, os 
medicamentos são desenvolvidos baseando-se no 
modelo de Sistemas Dinamizados (SD), originados 
por dois processos básicos, diluição e sucussão (agi-
tação) de substâncias básicas do medicamento, po-
tencializando as moléculas (Lima et al., 2012).

A dinamização é um método farmacotécnico para 
a preparação dos medicamentos homeopáticos cria-
do por Christian Friedrich Samuel Hahnemann (médi-
co alemão, fundador da homeopatia em 1779); no 
qual, as substâncias são diluídas e agitadas sucessiva-
mente com o intuito de diminuir o efeito patogenéti-
co primário, tendo como objetivo, evitar as intoxica-
ções e as agravações que as substâncias aplicadas 
segundo o princípio da similaridade poderiam causar 
(Teixeira, 2006; Andrade et al., 2012).

A dinamização utiliza a escala centesimal Hahne-
manniana (CH), que consiste em diluições centesi-
mais (1:100) e sucessivas da substância padrão, acom-
panhadas de 100 agitações vigorosas (sucussões), 
onde, uma parte da substância matriz do reino vege-
tal, animal ou mineral, são adicionados em 99 partes 
de água, realiza-se 100 sucussões, resultando em  
1CH (10-2 mol), esse processo é realizado até se obter 
a escala centesimal desejada (Teixeira, 2006; Andrade 
et al., 2012).

O mecanismo de ação dos medicamentos ho-
meopáticos, segundo explicação teórica e científica, 
apresentada pelo cientista francês Jacques Benvenis-
te, nos anos noventa, é baseada no polêmico modelo 
da “memória da água”, ele afirma que, a transferência 
da atividade farmacológica molecular de uma subs-
tância nos sistemas biológicos ocorre transversalmen-
te em processos envolvendo campos magnéticos, o 
efeito da substância será lembrado no sistema recep-
tor, após a transferência, onde, durante as diluições 
seriadas, ocorreria uma mudança estável nas cone-
xões intermoleculares da água, gravada pelo soluto, 
sendo propagada para a água presente no organismo 
(Andrade et al., 2012).

A homeopatia populacional é uma alternativa 
para reduzir o impacto que os fármacos alopáticos 
podem causar na saúde humana, animal e ambiental. 
A homeopatia utiliza pequenas quantidades de subs-
tâncias que causam sintomas semelhantes das doen-
ças, promovendo uma resposta do organismo, não 
sendo agressivos, atuando preferencialmente na pró-
pria capacidade curativa e restauradora, agindo ape-
nas no corpo de forma imunológica e não nos meca-
nismos da doença em si (Teixeira, 2006).

Esses medicamentos são individuais e com pres-
crição única para cada paciente, os efeitos são em 
longo prazo, com maior efetividade no tratamento 
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preventivo ao invés de crônicos, porém, a falta de um 
método científico que possa provar a eficácia dos me-
dicamentos, é um dos principais empecilhos dessa 
terapia alternativa (Teixeira, 2006).

Além de ser amplamente utilizada na Medicina 
Humana, à homeopatia vem ganhando espaço na 
Medicina Veterinária como método alternativo de 
tratamento de afecções relacionado a distúrbios re-
produtivos, infecciosos e parasitários. Em seres hu-
manos, a homeopatia trata cada organismo como 
único, respeitando as suas particularidades, já nos 
animais com potencialidade zootécnica, como os re-
banhos de gado, a homeopatia considera o rebanho 
como um organismo único, devido às características 
próprias como raça, temperamento e ocorrência 
geográfica (Souza, 2002); atribuindo-se o termo téc-
nico de homeopatia populacional (Homeopatia Po-
pulacional - termo pertence a Dr. Cláudio Martins 
Real).

O controle de ectoparasitas como carrapatos, 
moscas do chifre e bernes, podem ocorrer pelo uso 
da homeopatia nos rebanhos extensivos de gado; as 
vantagens da utilização da homeopatia nos rebanhos 
incluem o equilíbrio animal, a facilidade de adminis-
tração, a inexistência de resíduos e a ausência de 
contaminação do meio ambiente (Souza, 2002).

O carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus 
representa um dos principais ectoparasitos causado-
res de fortes impactos econômicos na pecuária brasi-
leira (Franque et al., 2007). Essa espécie é originária 
da Ásia e foi introduzido no Brasil com um rebanho 
de gado trazidos durante o processo de colonização 
(Domínguez-García et al., 2010). Esses carrapatos 
pertencem ao Reino Animalia, Filo Arthropoda, subfi-
lo Chelicerata, Classe Arachnida, Subclasse Acari, Su-
perordem Parasitiformes, Ordem Ixodida, Superfamí-
lia Ixodoidea (Raynal et al., 2015).

Os R. (B.) microplus são parasitas temporários 
obrigatórios de animais vertebrados, possuem um ci-
clo parasitário do tipo monoxeno, onde a fêmea, 
após ser fecundada por um macho e realizar o repas-
to sanguíneo, cai ao solo, procurando um lugar escu-
ro para a postura, esse ciclo de vida do ixodídeo dura 
em torno de 21 dias, e tem três estágios de desenvol-
vimento, à larva, a ninfa e o adulto (Veríssimo, 2013; 
Estrada-Peña, 2015).

O R. (B.) microplus, representa um sério proble-
ma na criação de bovinos leiteiros, principalmente, 
em animais de origem europeia devido à maior sus-
ceptibilidade (Veríssimo et al., 2002; Biegelmeyer et 
al., 2012). O clima tropical do território brasileiro via-
biliza a multiplicação e sobrevida dessa espécie de 
carrapato, favorecendo a infestação e disseminação 
de doenças; ocasionando grandes prejuízos econômi-
cos na produção leiteira, devido à baixa conversão 
alimentar, a perda de peso crônica, a redução da pro-
dução de carne e leite (Santos Júnior et al., 2000).

Outras perdas econômicas envolvendo o R. (B.) 
microplus, ocorrem de forma direta sobre o hospe-

deiro, como anemias provocadas pelo hematofagis-
mo e a redução da qualidade e a desvalorização do 
couro pela ocorrência de lesões que favorecem o de-
senvolvimento de miíases; e as perdas indiretas estão 
relacionadas à transmissão dos patógenos tais como 
Babesia bigemina, Babesia bovis e Anaplasma mar-
ginale, hemoparasitoses que caracterizam o comple-
xo da Tristeza Parasitária Bovina (Biegelmeyer et al., 
2012; Terassani et al., 2012).

Durante os diferentes estágios parasitários, os R. 
(B.) microplus ocasionam alterações na pele do ani-
mal parasitado nas primeiras horas após a fixação das 
larvas, ocasionando uma vasodilatação no local; na 
fase final ocorrem reações que implicam na destrui-
ção do tecido e a formação de cavidade puntiforme 
na derme, além das reações alérgicas; o tamanho das 
lesões está relacionado com o estágio do desenvolvi-
mento parasitário e o grau de ingurgitação (Marques 
et al., 2000).

A dermatite alérgica à picada do R. (B.) microplus 
resulta na expressão de quimiocinas pró-inflamatórias 
e citocinas que recrutam granulócitos e linfócitos T, 
por meio da expressão de alguns genes específicos, 
ocasionada pela saliva do carrapato, que é uma subs-
tância xenobiótica complexa (Andrade et al., 2005; 
Franzin et al. 2017).

Essas reações induzem um gradiente de quimio-
cinas que recrutam os neutrófilos e linfócitos T CD4+ 
e CD8+ para a pele infestada por carrapato, as células 
T produzem citocinas que estimulam os queratinóci-
tos epidérmicos e os fibroblastos dérmicos a expres-
sar quimiocinas que auxiliam no recrutamento de cé-
lulas para a pele (Andrade et al., 2005; Franzin et al. 
2017).

O sucesso da alimentação dos carrapatos depen-
de da capacidade de suprimir as defesas dos hospe-
deiros, e para que isso ocorra, diferentes mecanismos 
são utilizados pelo carrapato para se alimentar por 
longos períodos, modulando muitos dos processos 
fisiológicos dos seus hospedeiros, como a vasocons-
trição, a inflamação e a resposta imunológica, contor-
nando a hemostasia, por meio da produção de subs-
tâncias antagonistas que são secretadas nos hospedei-
ros através da saliva; conseguindo se fixar mais facil-
mente, mantendo o sangue fluindo sem a ocorrência 
de resposta fisiológica efetiva do hospedeiro para a 
sua eliminação (Turni et al., 2002; Andrade et al., 
2005; Mejri e Brossard, 2007; Parizi et al., 2007; Ramos 
et al., 2009).

A saliva do carrapato R. (B.) microplus é um ini-
bidor das vias extrínsecas e intrínsecas da cascata de 
coagulação, anticoagulante denominado BmAP (Boo-
philus microplus Anticoagulant Protein). A saliva dos 
carrapatos contém proteínas que são secretadas no 
organismo dos animais parasitados, induzindo res-
postas imunes do tipo humoral e celular, interferindo 
no estímulo para a ativação de linfócitos T, fazendo 
com que o animal parasitado tenha reações inflama-
tórias na pele, causando eritema e edema que preju-
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dicam a fixação do parasito; essas respostas imunoló-
gicas dos hospedeiros contra carrapatos envolvem 
células apresentadoras de antígenos, citocinas, linfó-
citos B e T, granulócitos, entre outras células e molé-
culas (Turni et al., 2002; Andrade et al., 2005; Mejri e 
Brossard, 2007; Parizi et al., 2007).

A utilização do medicamento homeopático faz 
com que ocorra a indução da resposta imune em bo-
vinos contra moléculas ou proteínas relacionadas à 
fixação das larvas do carrapato, dificultando a fixação 
dessas larvas no hospedeiro e impedindo o seu de-
senvolvimento (Ramos et al., 2009).

Atualmente, os principais fármacos utilizados no 
controle dos ectoparasitos são representados pelas 
classes de organoclorados, piretróides sintéticos, or-
ganofosforados, amidinas, fenilpirazóis, reguladores 
de crescimento de insetos e lactonas macrocíclicas 
(Rodriguez-Vivas et a., 2018).

No intuito de contribuir para aplicação de uma 
terapia alternativa para o controle de ectoparasito R. 
(B.) microplus em bovinos com aptidão leiteira, a 
presente pesquisa teve como objetivo, avaliar os efei-
tos das formulações homeopáticas no tratamento e 
controle de carrapatos em bovinos com aptidão leitei-
ra infestada naturalmente, durante o período experi-
mental de 12 meses.

MATERIAL E MÉTODOS

Aspectos éticos

A pesquisa foi aprovada pela Comissão de Ética 
no Uso de Animais (CEUA) da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) (Protocolo 23205.004377/2017-
93), sendo desenvolvida entre os meses de junho de 
2018 a junho de 2019, completando 12 meses.

Protocolo experimental

Foram utilizadas sessenta vacas adultas, raça ho-
landesa e jersey, com idade média de cinco anos, em 
diferentes estágios de lactação, sem tratamento quí-
mico por 90 dias antes do início do experimento, cria-
das em três propriedades de agricultura familiar per-
tencentes aos municípios de Pérola do Oeste (pro-
priedade 1), Santo Antônio do Sudoeste (propriedade 
2) e Pranchita (propriedade 3), Estado do Paraná, 
Brasil.

A propriedade 1, apresenta uma área total de 4 
hectares, sendo 1,5 destinados à produção leiteira; a 
propriedade 2, área total de 26 hectares, 10 destina-
dos à produção leiteira; e a propriedade 3, apresenta 
uma área total de 24,2 hectares, sendo 9,68 destina-
dos à produção leiteira. Todas as propriedades expe-
rimentais têm incidência anual de carrapatos, princi-
palmente, no período compreendido entre os meses 
de maio e dezembro.

A infraestrutura das propriedades são caracteriza-
das pela presença de sala de ordenha com fosso, or-
denhadeira mecanizada, sala de alimentação, tanque 
de resfriamento e área de pastagem composta por 
Cynodon sp., Tifton sp., Sorghum sudanense e Avena 
sativa, sendo fornecida sal mineral, ração, silagem de 
milho como complementação alimentar, além da 
pastagem.

Os experimentos foram compostos por dois gru-
pos em cada propriedade: grupo 1 (controle), consti-
tuído por dez animais, naturalmente infestados, trata-
dos apenas com alimentação fornecido pelo produ-
tor; grupo 2 (tratado), constituído por dez animais, 
naturalmente infestados, tratados com formulação 
homeopática juntamente com a alimentação forneci-
do pelo produtor.

Para garantir a homogeneidade da formação dos 
grupos experimentais, a contagem de teleóginas foi 
realizada três dias antes do início do tratamento com 
homeopático (dia -3). Essa contagem foi realizada no 
lado esquerdo do corpo do animal considerando áca-
ros com tamanho variando entre 4,5 e 8mm de com-
primento (Wharton e Utech, 1970). Posteriormente, os 
animais foram randomizados em ordem decrescente 
de infestação e distribuídos nos dois grupos experi-
mentais; as contagens foram realizadas nos dias +7, 
+14, +21 e +28 após o tratamento e, posteriormente, 
avaliado em intervalos de 15 dias até o dia +358.

A formulação homeopática foi fornecida ao grupo 
tratado em conjunto com a alimentação no cocho, na 
dose de 10g/animal/dia, via oral, durante 12 meses.

Sendo o medicamento homeopático Endecthon® 
(pó) (medicamento homeopático da empresa Hágil 
Terapêutica Ltda.) composta por Ascaris lumbricoides 
12CH, Dermatobia hominis 9CH (larva), Rhipicepha-
lus microplus 12CH, Carrapato do campo 12CH, Am-
blyomma cajennense 19CH, Cina marítima 9CH, Ta-
enia solium 30CH (ovos), Operculina alata 6CH, Ha-
ematobia irritans 12CH, Musca domestica 12CH, En-
terobius vermicularis 12CH, Delphinium staphisagria 
L. 12CH, Silicea 12CH, Strongyloides stercoralis 30CH, 
Sulphur 12CH, Taenia saginata 21CH, Bixa orellana 
L., Sacarose q.s.p. 400g.

As respostas inflamatórias foram possível devido 
à composição do medicamento homeopático em pó 
utilizado na pesquisa, onde, a maioria dos compo-
nentes são as diferentes espécies de moscas, bernes, 
carrapatos e parasitas intestinais.

Quando o gado recebe o medicamento homeo-
pático, faz com que ocorra a interrupção do ciclo 
dos endo e ectoparasitas; em relação às moscas, 
que realizam o ciclo nas fezes dos animais, ao en-
trar em contato com o estrume, o inseto recebe o 
medicamento homeopático, quando a mosca adulta 
deposita seus ovos no estrume, este contato impede 
que as larvas se transformem em pupa, impedindo 
o criatório da mosca. Em relação ao berne, o con-
trole ocorre em dois seguimentos, no controle das 
moscas que funcionam como vetoras e no corpo do 
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animal parasitado; após a ingestão do medicamento 
homeopático, o medicamento torna-se sistêmico e 
desta forma atinge as larvas dos bernes encravadas 
no couro dos animais, e os cistos contendo formas 
larvais jovens não conseguem efetuar o ciclo e mor-
rem (Lopes, 2004).

O controle dos parasitas intestinais ocorre, quan-
do o gado recebe o medicamento homeopático pela 
mucosa oral, tornando-se sistêmico dentro do orga-
nismo, atingindo todo o trato digestivo e respiratório, 
assim, os parasitos que estiverem dentro do organis-
mo receberão o medicamento, e consequentemente, 
a ovopostura destes é interrompida. Em relação ao 
controle dos carrapatos, quando o gado recebe pelo 
sal ou ração o medicamento homeopático, é absorvi-
do na mucosa oral e torna-se sistêmico, e quando o 
carrapato suga o sangue, recebe o sangue impregna-
do do medicamento homeopático, após 10 dias da 
absorção deste sangue, os carrapatos apresentam di-
ficuldade para se alimentarem e começam a murchar, 
interrompendo o ciclo reprodutivo (Lopes, 2004).

Outros compostos presentes no medicamento 
homeopático que auxilia no controle de endo e ecto-
parasita são as diferentes espécies de plantas, como a 
Cina e a Jalapa que tem função homeopática de ver-
mífugo no combate de parasitas intestinais. A Cina 
(Cina maritima) na homeopatia é um medicamento 
com forte indicação para tratamento da verminose 
(Poletto et al, 2009; Almeida, 2013).

A espécie Jalapa (Operculina alata (Ham.) Ur-
ban), pertence à família das Convolvulaceae, é classi-
ficado como um laxante ou estimulante irritante do 
trato gastrointestinal, sua ação ocorre por meio do 
aumento do peristaltismo do intestino delgado, sendo 
causada pelo elevado teor de resina presente no tu-
bérculo, a qual possui em sua constituição glicosíde-
os, que, na presença de bile, hidrolisam-se em açúcar 
e aglicona, liberando o ácido graxo livre, que é res-
ponsável pela irritação da mucosa intestinal, o au-
mento do peristaltismo e a evacuação (Gonçalves et 
al., 2007; Coelho et al., 2011; Santos et al., 2012).

A Erva-piolha e o Urucum tem propriedades an-
ti-inflamatórias, bem como o Dióxido de silício. A 
Erva-piolha (Delphinium staphisagria), é uma plan-
ta herbácea da família Ranunculaceae, tem sido usa-
da há anos, por possuir propriedades curativas em 
feridas na pele causadas por insetos e outros parasi-
tas, acelerando a cicatrização (Rodríguez, 2011; Ei-
bel et al., 2014). As sementes também são utilizadas 
para produzir inseticida na medicina ocidental; na 
Ásia e na Europa, tem sido usada no tratamento de 
sarna, como antiparasitário e purgativo (Kopara e 
Bostancioglu, 2016).

O Urucum (Bixa orellana L.) pertence à família 
botânica Bixaceae, é uma planta nativa brasileira, da 
região amazônica; têm na sua composição química, 
aminoácidos como triptofano, metionina e lisina; ca-
rotenoides como bixina e norbixina; além de alto teor 
de ácidos graxos e pequenas quantidades de ácido 

linoleico e oleico. As sementes são largamente em-
pregadas na medicina popular como laxativa, anti-
-hemorrágicas, cicatrizantes, anti-inflamatório, antibi-
ótico, antifúngica e ação antimicrobiana, para contu-
sões e feridas, auxiliando na cicatrização (Lima et al., 
2006; Vilar et al., 2014; Capella et al., 2016).

O Dióxido de silício (Silicea), é um elemento quí-
mico da família do carbono, é o segundo elemento 
químico mais abundante na crosta terrestre; é indica-
da na homeopatia para estruturar os processos físicos 
a partir do metabolismo, distúrbios do sistema neu-
rossensorial, nutrição deficiente, inflamações, cistos, 
eczemas e lesões (Schleier et al., 2014).

O Enxofre (Sulfur) na forma homeopatizada, tem 
a função de tratar doenças originadas de bacilos e de 
material pútrico (os nosódios). O uso do medicamen-
to homeopático Enxofre dinamizado, é utilizado para 
tratar animais suscetíveis ao parasitismo, empregado 
na prevenção da verminose (Almeida, 2013).

Para que o medicamento homeopático possa ser 
consumido, é necessário que ele seja veiculado a 
uma substância inerte para absorção após a obtenção 
do medicamento dinamizado, que neste caso, é a sa-
carose. Os glóbulos (sacarose), são usados para im-
pregnação de soluções dinamizadas, sendo veículos 
tradicionais para carregar soluções extremamente di-
luídas para o preparo do medicamento homeopático, 
a partir de drageamento, trazendo informação da 
substância inicial; quando se coloca uma solução al-
coólica sobre os glóbulos de sacarose, estes ficam 
visualmente úmidos e após a secagem, consegue em-
bebê-los com uma nova quantidade da mesma solu-
ção, gerando como produto final, o medicamento 
homeopático desejado (Cesar, 2009).

A metodologia para a formulação dos medica-
mentos utilizados na referida pesquisa, segue o prin-
cípio europeu da pesquisa e formulação do medica-
mento homeopático Apis mellifica, onde eram utiliza-
das abelhas vivas, maceradas, feita tintura-mãe, diluí-
das, para posterior formulação do medicamento ho-
meopático (Bigagli et al., 2014, 2016).

RESULTADOS

Experimento in vivo

Os gráficos 1, 2 e 3, apresentam as contagens 
médias de carrapatos durante os 358 dias experimen-
tais. Após o dia 0, na propriedade 1 de Pérola do 
Oeste (gráfico 1), foi notório nove picos de infesta-
ção no grupo experimental controle e oito picos de 
infestação no grupo tratado; ocorrendo nos dias ex-
perimentais no grupo controle +223, +238, +253, 
+268, +283, +298, +313, +328 e +343; e no grupo 
tratado +21, +28, +268, +283, +298, +313, +328 e 
+343; sendo caracterizado por maior infestação no 
grupo controle quando comparado com o grupo tra-
tado com formulação homeopática, conforme o 
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Gráfico 1. Contagens médias de carrapatos em bovinos com aptidão leiteira infestados 
naturalmente, e tratados com formulação homeopática da propriedade 1, Pérola do Oeste, PR, 
Brasil, 2019.
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Gráfico 2. Contagens médias de carrapatos em bovinos com aptidão leiteira infestados 
naturalmente, e tratados com formulação homeopática da propriedade 2, Santo Antônio do 
Sudoeste, PR, Brasil, 2019.
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Teste Tuckey a 5% (Teste-t), a média final grupo con-
trole foi de 9,36 e tratado foi de 8,09. Para constata-
ção estatística dos dados, foi realizado o teste ANO-
VA, onde não houve diferença estatística entre os 
dias e nem entre os tipos de tratamentos, pois, o 
valor de P foi maior que 0,005%.

Mesmo iniciando a pesquisa no inverno observa-
mos uma infestação na propriedade, com uma média 
de 28 carrapatos/animal, conforme a Embrapa, mais 
de 20 carrapato/animal é considerado infestação, sen-
do necessária intervenção medicamentosa para con-
trole; conforme os produtores, essa infestação ocorre 
anualmente.

Podemos observar que no dia 268, houve um 
início de infestação no grupo controle, com média 
de 21 carrapato/animal; no dia 283, no grupo trata-
do houve uma média de 21 carrapato/animal; o pico 
de infestação nos animais da pesquisa ocorreu no 
dia 298, onde no grupo controle houve 65 carrapa-
to/dia e no tratado 58 carrapato/animal; porém, não 
houve aplicação de alopático, sendo realizado o 
controle somente com o medicamento homeopá-
tico, salientando que, essa infestação ocorreu devi-
do à introdução de um novo animal no plantel da 
propriedade.

Para auxiliar no controle das infestações, foi reali-
zada a rotação de pastagem, no intuito de otimizar o 
manejo, reduzir a infestação e melhorar o bem-estar 
dos animais, conforme preconizado pela CEUA (UFFS); 
quando necessário, ocorreu a utilização do produto 
homeopático líquido para ajudar no controle da infes-
tação, sem a utilização de medicamento alopático.

Na propriedade 2 de Santo Antônio do Sudoeste 
(gráfico 2), não foi observado picos significativos de 
infestação nos grupos experimentais, conforme o 
Teste-t, onde podemos observar que a média final do 
grupo controle foi de 0,51 e do grupo tratado foi de 
0,52, ocorrendo de forma significativa o controle dos 
carrapatos somente com a utilização do produto ho-
meopático em pó fornecido juntamente com alimen-
tação, não houve necessidade de utilização de produ-
tos alopáticos. O teste ANOVA nos mostrou que não 
houve diferença estatística significativa, pois, o valor 
de P é maior que 0,005%.

No início da pesquisa, a média de carrapatos era 
de 3 carrapato/animal em ambos os grupos da pes-
quisa, obtendo controle total no fim da pesquisa, so-
mente com a utilização do medicamento homeopático.

Na propriedade 3 de Pranchita (gráfico 3), tam-
bém não houve picos de infestação significativa nos 
grupos experimentais, onde a média final do grupo 
controle foi de 0,43 e do tratado foi de 0,58; conforme 
o teste ANOVA nos demostra que não houve diferen-
ça estatística significativa, pois o valor de P é maior 
que 0,005%; ocorrendo o controle dos carrapatos so-
mente com a utilização do produto homeopático em 
pó fornecido juntamente com alimentação.

Iniciamos a pesquisa com controle de infestação 
de carrapatos na propriedade, sendo que, teve uma 
alteração no dia 178, onde, no grupo controle a mé-
dia foi de 3 carrapato/animal e no grupo tratado a 
média foi de 5 carrapato/animal, mesmo que tenha 
havido uma alteração, não foi considerado infestação 
(menos que 20 animais).

Gráfico 3. Contagens médias de carrapatos em bovinos com aptidão leiteira infestados 
naturalmente, e tratados com formulação homeopática da propriedade 3, Pranchita, PR, Brasil, 2019.
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Analisado os diferentes testes estatísticos realiza-
dos das propriedades, podemos constatar que em re-
lação aos tratamentos, não foi obtida diferença signi-
ficativa, mas, foi significante a diferença entre os dias 
de amostragem na análise de variância; levando em 
consideração que os animais dos dois grupos (con-
trole e tratado), permaneciam juntos, nos mesmos lo-
cais, durante o dia a dia da pesquisa, não havendo a 
separação dos grupos.

A análise conjunta das três propriedades no ANO-
VA (Tabela 1), nos demostra que a soma total de car-
rapatos do grupo controle foi superior que o do gru-
po tratado, bem como a média e a variância, isso nos 
demostra que, mesmo que os dados estatísticos não 
são expressivos, houve um controle da infestação de 
carrapato com o medicamento homeopático.

Observamos também, que não houve valor signi-
ficativo entre os grupos controle e tratado, pois, o F 
(valor) da amostra foi menor que o F crítico, além 
que o valor de P foi maior que 0,05 (5%); em relação 
ao F das colunas, que seriam a quantidade de carra-
patos contados das propriedades 1, 2 e 3, o valor F foi 
maior que o F crítico, ou seja, houve diferença signi-
ficativa em relação a infestação de carrapatos entre as 
propriedades; já em relação ao F das interações, nos 
permite verificar que o valor não foi significativo para 
as interações, pois, o valor de F foi menor que o F 
crítico, não existindo um efeito de interação  entre as 
variáveis (grupos X propriedades).

Após o período inicial de 30 dias do experimento, 
observou-se redução da infestação em ambos os gru-
pos experimentais, como podemos observar nos gráfi-

cos 1, 2 e 3. Isso ocorreu devido à homeopatia popu-
lacional, que trabalha o rebanho como um indivíduo 
único, ou seja, o medicamento homeopático atuou nos 
dois grupos da pesquisa (controle e tratado), pois, eles 
encontravam-se no mesmo ambiente, dormiam no 
mesmo local e recebiam os mesmos cuidados.

Neste estudo, as contagens médias de carrapatos 
no gado leiteiro, foram mais altas no inverno (início 
da pesquisa), seguidas pelo verão, outono e prima-
vera. Durante o inverno, as infestações tendem a 
diminuir devido às temperaturas mais baixas e à me-
nor umidade relativa média (UR), o que prejudica o 
estágio de vida livre do carrapato, sendo que, uma 
UR muito baixa pode causar dessecação e infertili-
dade dos ovos, além de interferir na eclosão e na 
sobrevivência das larvas, independentemente da 
temperatura.

Pode-se também observar no decorrer da pesqui-
sa outros fatores como uma redução quase total, das 
moscas do cifre que acometiam os plantéis das vacas 
das propriedades; também houve uma diferença sig-
nificativa em relação aos bernes das vacas tratadas 
com o medicamento homeopático comparadas com 
as do controle, onde, os bernes dos animais tratados 
eram de mais fácil remoção e encontravam-se inertes, 
ocasionando menor inflamação na pele; em relação 
aos parasitas intestinais, pode-se observar uma redu-
ção significativa, havendo alteração no aspecto das 
fezes, levando o animal a comer mais e ter o pêlo 
mais liso e brilhante, devido à desvermifugação.

No contexto geral, observamos que o produto 
homeopático realizou o controle não somente nos 

Tabela 1. Teste ANOVA das três propriedades.

RESUMO ANOVA Propriedade 1 Propriedade 2 Propriedade 3 Total

Controle

Contagem 280 280 280 840

Soma 2097 144 121 2362

Média 7,489285714 0,514285714 0,432142857 2,811905

Variância 272,4514977 2,10015361 2,740898618 103,1636

Tratamento

Contagem 280 280 280 840

Soma 1813 145 162 2120

Média 6,475 0,517857143 0,578571429 2,52381

Variância 208,393638 2,214733743 4,918535586 79,48692



Revista de Homeopatia  •  APH  |  Volume 85  nº 2  •  2024

38

animais tratados, mas, nas propriedades como um 
todo, mesmo nos picos de infestações ocasionado 
pelo calor, chuva, a falta de rotação no pastejo e a 
introdução de novos animais nas propriedades, hou-
ve um controle significativo.

DISCUSSÃO

Na presente pesquisa, acredita-se que, o comple-
xo homeopático ocasionou resposta inflamatória se-
melhante à observada com o organismo de animais 
resistentes, contribuindo para menor infestação no 
grupo tratado, sendo que, essa infestação variou con-
forme os dias em ambos os grupos experimentais, 
sendo notório o efeito do complexo homeopático 
após uma semana de aplicação.

Isso ocorre devido que, quando o carrapato suga o 
sangue do bovino, recebe sangue impregnado do me-
dicamento homeopático, e após 7 a 10 dias da absor-
ção deste sangue, os carrapatos apresentam dificuldade 
para se alimentarem e começam a murchar, até adqui-
rirem um aspecto absolutamente em processo de mu-
mificação, e o sangue das fêmeas engurgitadas estará 
negro e coagulado, caindo nas pastagens, impedindo a 
ovopostura, reduzindo drasticamente a infestação na 
pastagem; e ocorrendo o controle no gado leiteiro en-
tre 12 a 36 meses de tratamento, devido que são ani-
mais mais susceptíveis ao carrapato (Arenales, 2002).

Com relação ao experimento in vivo, Freitas et al. 
(2019), utilizaram complexos homeopáticos em dois 
experimentos, no qual, obtiveram eficácia de 21,1% e 
6,7%, apresentando redução na aplicação de acarici-
das em 77,7% e 100%, respectivamente.

Figueiredo et al. (2018), realizaram pesquisa em 
24 vacas não lactantes da raça mista holstein e jersey, 
divididos em dois grupos (controle e tratado); não 
obtiveram diferenças significativas entre o grupo con-
trole e o grupo tratado que recebeu o medicamento 
homeopático por 12 meses consecutivos, em relação 
ao número médio de carrapatos.

Gazim et al. (2010), realizaram pesquisa com pro-
duto bioterápico em 34 vacas leiteiras holandesas, di-
vididas em dois grupos (tratado e controle); observa-
ram que o grupo controle teve uma diferença signifi-
cativa de infestação comparada ao grupo tratado no 
seu experimento in vivo.

Santos et al. (2015), utilizaram em seus experi-
mentos, 18 fêmeas bovinas de raça europeia (Devon 
x Red angus), esses animais foram distribuídos em 
dois grupos com 9 bovinos, o controle (Lote A) e o 
tratado (Lote B) com isoterápico, onde, os animais do 
grupo tratado com a isopatia (Lote B) apresentaram 
uma redução no número médio de teleóginas conta-
tadas de 53,4%, quando comparados com o grupo 
não tratado (Lote A) (p = 0,001), comprovando o con-
trole dos carrapatos com isopatia.

Trucolo et al. (2015), realizaram a pesquisa em 15 
novilhas de corte da raça braford e em 23 novilhas de 

leite das raças jersey e holandês; não foram observa-
das diferenças significativas entre os grupos controle 
e tratado com preparados homeopáticos nas conta-
gens de carrapatos nos animais avaliados (p>0,05), 
porém, mostraram uma redução na contagem de ber-
nes e de carrapatos nas vacas leiteiras ao longo do 
tempo em ambos os grupos, sendo mais elevadas no 
grupo controle, mantendo essa proporção ao longo 
das observações.

Signoretti et al. (2010), realizaram a pesquisa em 
um rebanho de 40 vacas mestiças (holandês e gir), 
fornecendo produtos homeopáticos durante toda a 
lactação; verificaram que a infestação de carrapatos R. 
(Boophilus) microplus, tanto por fêmeas adultas 
quanto por larvas, ninfas e machos, diminuiu durante 
a avaliação, não sendo necessário utilizar carrapatici-
da.

CONCLUSÃO

Analisando o nosso experimento in vivo, reali-
zado em três propriedades de distintas cidades (Péro-
la do Oeste, Santo Antônio do Sudoeste e Pranchita, 
Paraná, Brasil), não observamos estatisticamente um 
controle significativo de carrapatos nos animais (va-
cas), tratadas com o medicamento homeopático em 
relação às do controle.

Apesar dos resultados não terem diferença signi-
ficativa, ocorreu o controle de infestação de carrapa-
tos das propriedades somente com a utilização do 
medicamento homeopático, isso devido que, o medi-
camento homeopático atuou no plantel como um 
todo (homeopatia populacional) e não somente no 
grupo tratado.

Outro ponto foi à metodologia utilizada na referi-
da pesquisa, pois, por não haver metodologias pró-
prias para análises de controle de infestação de carra-
patos em bovinos com medicamento homeopático, 
foram utilizadas e realizadas algumas alterações na 
metodologia empregada para a realização de teste 
com medicamento alopático, isso interferiu nos da-
dos estatísticos.

Nas condições experimentais utilizadas na pre-
sente pesquisa, a formulação homeopática demons-
trou eficácia, comprovando, cientificamente, que a 
homeopatia auxilia no tratamento e controle de carra-
patos em vacas criadas em propriedades com históri-
co de resistência à alopáticos, assim como manejo li-
mitado de pastagem.
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RESUMO
A homeopatia é uma medicina alternativa utilizada para tratamento de 
enfermidades, na área veterinária é utilizada no controle de ectoparasi-
tas. Um dos ectoparasitas que causam grande prejuízo econômico a 
pecuária brasileira, principalmente ao gado leiteiro é o carrapato-bovi-
no, Rhipicephalus (Boophilus) microplus. No intuito de contribuir para 
aplicação de uma terapia alternativa para o controle de ectoparasito 
R. (B.) microplus em bovinos com aptidão leiteira, a presente pesquisa 
teve como objetivo, avaliar a eficácia acaricida de um complexo homeo-
pático na contagem de teleóginas, durante o período experimental de 
12 meses. O experimento in vivo foi realizado em vacas adultas, raça 
holandesa e jersey, em diferentes estágios de lactação, oriundas de pro-
priedade de agricultura familiar, sendo composto por dois grupos: gru-
po controle, constituído por dez animais não tratados com formulação 
homeopática; e grupo tratado, constituído por dez animais tratados com 
10g de formulação homeopática animal/dia, fornecido juntamente com 
o alimento após a ordenha. Observou-se que a formulação homeopá-
tica auxilia no tratamento e controle de infestações em vacas criadas em 
propriedades com histórico de resistência parasitária, assim como mane-
jo limitado de pastagem.

ABSTRACT
Homeopathy is an alternative medicine used to treat diseases, in the 
veterinary area it is used to control ectoparasites. One of the ectoparasi-
tes that cause great economic damage to Brazilian livestock, mainly to 
dairy cattle is the tick, Rhipicephalus (Boophilus) microplus. In order to 
contribute to the application of an alternative therapy for the control of 
ectoparasite R. (B.) microplus in dairy cattle, the present research aimed 
to evaluate the mite-killing efficacy of a homeopathic complex in the 
count of teleogens during the 12-month trial period. The in vivo experi-
ment was carried out on adult holstein and jersey cows, in different 
stages of lactation, from three family farms, consisting of two groups: 
control group, consisting of ten animals not treated with homeopathic 
formulation; and treated group, consisting of ten animals treated with 
10g of animal homeopathic formulation/day, supplied together with the 
food after milking. It was observed that the homeopathic formulation 
helps in the treatment and control of infestations in cows raised on 
properties with a history of parasitic resistance, as well as limited gra-
zing management.
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